
Aprender a 
estudar a 
distância

 

Nesta unidade você vai encontrar as características da aprendizagem 
do estudante adulto, identificar as estratégias necessárias para ser um 
estudante a distância e dicas importantes para lhe auxiliar nesse processo. 
A partir daí poderá organizar o seu estudo para esta modalidade. Saiba que 
estudar a distância requer disciplina da sua parte, e, também, organização 
da sua vida pessoal com a profissional. Encare este curso como uma nova 
etapa de sua vida e acredite que sua dedicação será o fator-chave para um 
bom desempenho.
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Aprender a estudar 
a distância

Parte-se do pressuposto de que o estudante, ao desenvolver maior 
conhecimento de suas características individuais de aprendizagem, 
poderá planejar seu método próprio de estudo, levando em conta 
os fatores que, de acordo com a auto-observação, são mais 
relevantes para o seu rendimento pessoal e para uma experiência 
significativa. Isso é possível se você compreender as concepções, 
atitudes e habilidades que constituem e apoiam o seu processo de 
estudo. Para isso, é necessário:

desenvolver as capacidades de procurar, localizar, gerir e 
analisar criticamente a informação disponível;

delinear e cumprir um programa de gerenciamento pessoal;

aprender por si próprio, sem esquecer que a interação com 
outros é fundamental para que a aprendizagem aconteça.
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Portanto, durante sua trajetória de estudante, procure formar um 
grupo de estudos com seus colegas para trocar ideias e discutir 
conceitos considerados importantes, seja presencialmente ou 
através das ferramentas de comunicação.

As pesquisas sobre autoaprendizagem sugerem que não se pode 
oferecer um único roteiro de estudo para todos os estudantes, pois 
eles têm estilos de aprendizagem distintos e isso acabaria inibindo 
toda a riqueza da experiência adquirida anteriormente.

Estudiosos dessa área, entre eles Knowles, Malcon (1970); Houle, 
Cyril (1961) e Swank (2000) identificaram algumas características 
que favorecem o processo de aprendizagem. Veja:

os adultos sentem-se 
motivados para a aprendizagem, quando sabem que aquele 
conhecimento vai auxiliá-los em questões práticas do seu 
cotidiano. Pare e pense! Quais os objetivos que o levaram 
a escolher este curso? Por certo você elencaria, facilmente, 
vários motivos. É importante tê-los presentes para orientar 
a sua trajetória.

 os adultos 
ingressam em uma atividade educacional com uma 
quantidade e qualidade de experiências maiores do que os 
jovens, pelo simples fato de terem vivido muito mais tempo. 
Na sua atividade de estudo, procure relacionar os novos 
conhecimentos com suas experiências e com situações da 
vida real.

 os adultos respondem a alguns 
estímulos externos, utilizados para motivar o aprendizado 
(notas nas provas, premiações, perspectivas de promoções 
ou melhores empregos), porém os motivadores mais potentes 
são internos, relacionados com maior satisfação no trabalho, 
elevação da autoestima, melhoria na qualidade de vida. 
Mesmo tendo presentes os motivadores internoscitados, 
muitas vezes a aprendizagem é bloqueada por barreiras, tais 
como um autoconceito negativo, falta de oportunidades e 
recursos e a escassez de tempo.

Para o seu sucesso, nesta trajetória na modalidade a distância 
é importante conhecer um pouco mais sobre aprendizagem em 
situação de educação formal. Você sabe quais são os principais 
estímulos dos adultos em processo de formação? Veja a seguir.

AUTOAPRENDIZAGEM

[ GLOSSÁRIO ]
A autoaprendizagem deve enfatizar a 
relação direta entre o estudante, os 
materiais didáticos, seus conteúdos e a 
forma de mediação entre o estudante e 
o professor.
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Como o estudante adulto aprende?
Aretio (1994), pesquisador dos processos de Educação a Distância, 
argumenta que a grande vantagem da aprendizagem dos adultos 
é ser apoiada numa grande bagagem de experiências. Assim, 
aponta algumas características consideradas fundamentais para a 
aprendizagem na vida adulta:

a aprendizagem é uma atividade interna;

é regida por motivações intrínsecas e favorecida pelos 
estímulos externos;

é mais rica quando baseada na interdisciplinaridade;

é mais efetiva quando os objetivos a atingir estão claros;

o clima afetivo do grupo é um condicionante para a 
aprendizagem;

deve contemplar os diferentes estilos de aprendizagem, 
necessidades e as experiências vividas dos estudantes.

Segundo Ausubel (1976), de todos os fatores que influem na 
aprendizagem, o mais importante consiste no que o estudante já 
sabe.

Fatores condicionantes da aprendizagem do adulto 

» Sua turma ser heterogênea em relação à idade, interesses, ocupação, motivação, experiências e aspirações.
» Já estar inserido no mercado de trabalho.
» Seus interesses são: bem-estar, ascensão social e no trabalho, família, autoestima.
» Muita preocupação com os resultados (“não posso fracassar, não posso perder tempo”).
» Insegurança, suscetibilidade a observações e críticas.
» Vergonha de se expor diante dos colegas.
» É exigido pelo meio social e do trabalho, com a necessidade de satisfazer as expectativas criadas.
» Cansado pelo trabalho, às vezes mal alimentado, às vezes sonolento. Estuda enquanto os outros descansam.
» Conhecimentos adquiridos podem atrapalhar a aquisição de novos.
» Mente preocupada, raciocínio pausado e sempre fazendo relações.
» Conhecimentos e fontes heterogêneas, às vezes contraditórias.
» Traz o peso de experiências escolares frustrantes.
» Possui hábitos, valores, atitudes e padrões de conduta estabelecidos.
» Integra o novo ao conjunto de suas aquisições anteriores. 
» Busca consequências práticas e reais. 
» Pergunta para entender melhor. Quadro elaborado a partir de PALLADINO (1981)
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Um adequado conhecimento das dificuldades, situações, estilos 
e motivos da aprendizagem do adulto auxilia na construção de 
estratégias que favorecem a organização e controle do processo 
de autoaprendizagem.

É importante que você conheça e identifique as características 
dos adultos em processo de aprendizagem. Pelo fato de estar 
ingressando num curso a distância, grande parte das estratégias 
de estudo devem ser desenvolvidas por você mesmo, levando em 
consideração as especificidades do seu processo de aprendizagem.

Conhecer pesquisas sobre a aprendizagem dos adultos pode 
auxiliar os alunos a conhecer e identificar características comuns, 
estimulando a autonomia, a capacidade de autoavaliação e de 
trabalho em equipe, condições desejáveis para quem ingressa em 
cursos na modalidade a distância.

Construindo estratégias de 
aprendizagem
É certo que o conhecimento e a aprendizagem nunca foram tão 
valorizados como atualmente, tornando os processos de aquisição 
do conhecimento uma habilidade extremamente importante. A 
responsabilidade pela busca das informações que podem gerar 
conhecimentos não é mais somente do professor. Os dados e 
informações estão disponíveis em diferentes meios e cabe a você, 
estudante, buscá-los.

De acordo com Valente (2000), a escola será um – entre muitos 
outros dos ambientes em que será possível adquirir conhecimentos. 
Nesse cenário, é importante para o estudante gerar e não só 
consumir conhecimento.

Na trajetória escolar dos estudantes, é possível constatar que eles 
geralmente são encorajados a serem “receptores passivos” de 
informações e incorporam a crença de que a aprendizagem depende 
de um professor, aquele que sabe e conduz toda a dinâmica das 
aulas. Esse modelo não auxilia os estudantes a desenvolver a 
autonomia necessária para a sua aprendizagem e assim continuar 
aprendendo por toda a vida. O ideal seria um sistema educacional 
que estimulasse o estudante a “buscar a informação, aprender 
como usá-la, convertendo-a em algo pessoal”, tornando-se um 
aprendiz permanente e desenvolvendo as habilidades de “caçador-
ativo” (VALENTE, 2000).

REFLITA SOBRE A PRÁTICA

[ ATIVIDADE]
O quadro anterior apresenta os fatores 
condicionantes da aprendizagem 
do estudante adulto. Faça a leitura e 
identifique aqueles fatores que você 
considera válidos, a partir do seu próprio 
processo de aprendizagem e de seus 
colegas.
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A gestão do seu tempo
Passar sozinho por situações complexas, mas, também, colaborar, orientar-se nos deveres 
e necessidades múltiplas, distinguir o essencial do acessório, não naufragar na profusão das 
informações, fazer boas escolhas segundo boas estratégias, gerir corretamente seu tempo 
e sua agenda. A exigência conjugada de todas essas competências representa, ao mesmo 
tempo, uma capacidade de gestão de sua própria conduta.

Como estudante na modalidade a distância, é você mesmo que vai organizar suas estratégias 
de estudo. O objetivo é que se torne um aprendiz eficiente e autônomo. E isso só será facilitado 
se compreender como aprende e como poderá melhorar seu desempenho como aprendiz. 
Lembre-se: o pior inimigo do estudante a distância é o adiamento. O hábito de deixar para 
depois as leituras, os trabalhos, os prazos, a solução dos problemas de compreensão, a 
consulta ao professor nos casos de dificuldade. Não entre nessa! Procure se organizar e manter 
sua agenda em dia!
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Certamente, as pessoas aprendem a adotar predisposições 
que variam num contínuo entre as de caçador-ativo e as de  
receptor-passivo. Adotar, sistematicamente, uma ou outra é 
contraprodutivo. A de caçador-ativo por ser efetivada nos primeiros 
anos de vida; porém, quando as coisas começam a ficar mais 
complexas e exigem conhecimentos mais sofisticados, a leitura 
de um livro ou a busca de informação na Internet podem não ser 
suficientes. Por outro lado, assistir a aulas sobre todos os novos 
assuntos também não é a melhor solução.

Entretanto, a solução não é substituir uma predisposição pela 
outra. Na verdade, o melhor é saber quando usá-las e em quais 
contextos, embora, na nossa cultura, a escola e os meios de 
comunicação acabem reforçando a atitude de receptor-passivo. As 
duas modalidades são necessárias para que o sujeito possa ser um 
efetivo aprendiz. 

É fundamental que cada sujeito tenha conhecimento sobre o 
que é a aprendizagem, sobre seu estilo pessoal de aprender e 
sobre quando pode adquirir conhecimento, usando a estratégia 
de buscar e interpretar a informação ou participar de atividades, 
especialmente, planejadas para aprender um determinado assunto 
(VALENTE, 2000).

Cavellucci (2002) auxilia a compreender os estilos individuais de 
aprendizagem. Inicialmente é importante ter claro que diversos 
fatores influenciam positivamente ou negativamente o modo 
de aprender, tais como o ambiente físico, cognitivo, afetivo, 
cultural e sócioeconômico. Entender como estes fatores afetam 
cada um, conhecer os processos de aprendizagem e “aprender 
como aprender” devem ser as principais armas para conseguir a 
flexibilidade necessária a essa nova realidade, porém o caminho 
para atingir esse objetivo é tão individual quanto o processo de 
aprendizagem em si.

Alguns estudantes estão mais propensos a focalizar mais fatos, 
dados, gráficos, enquanto outros se sentem mais atraídos 
por teorias e modelos matemáticos. Alguns podem responder 
positivamente a informações visuais, na forma de figuras e vídeos, 
diagramas e esquemas, enquanto outros conseguem mais a partir 
de informações escritas, e há, ainda, aqueles que respondem bem 
a informações orais, a explanações e discussões. Uns preferem 
aprender em grupo; outros já preferem um estudo individual.
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